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Introdução: Os Potenciais Evocados Auditivos Corticais (PEAC) com estímulos de fala de 

diferentes durações, sem e com ruído contralateral, permitem analisar a influência das 

características acústicas na codificação auditiva, além de possibilitar a comparação entre 

orelhas quanto ao funcionamento cortical.  Objetivo: Comparar a latência e amplitude dos 

PEAC entre orelhas, com estímulos de fala de diferentes durações, sem e com ruído 

contralateral.  Método: Estudo aprovado pelo CEP sob  número 64696022.1.0000.5346. 

Participaram 21 adultos, de ambos os sexos, 10 homens e 11 mulheres com idade entre 18 e 30 

anos, destros, com escolaridade mínima de ensino médio completo, normalidade na avaliação 

audiológica básica, Teste Dicótico de Dígitos e Potenciais Evocados Auditivos de Tronco 

Encefálico. Os participantes realizaram avaliação dos PEAC com o equipamento SmartEP 

(IHS), utilizando a sílaba /da/ nas durações de 206 ms e 40 ms, apresentadas de forma 

monoaural a 70 dBnNA, sem ruído e com ruído contralateral white noise a 60 dBnNA. Foram 

analisadas latência e amplitude entre orelhas. Resultados: Na análise das médias para as 
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variáveis de latência e amplitude dos componentes P1, N1 e P2 não foram observadas 

diferenças estatisticamente significantes entre as orelhas direita e esquerda tanto para o 

estímulo de 40 ms quanto para o de 206 ms, nas condições com e sem ruído contralateral 

(p>0,05). Conclusão: Os achados demonstram ausência de diferenças entre as orelhas, 

sugerindo simetria na resposta cortical auditiva em adultos normo ouvintes.  
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